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A maioria das espécies de psitacídeos são frugívoros “sensu 
lato”, mas quase sempre consomem mais as sementes que a polpa, 
promovendo relevantes impactos no recrutamento e na demografia 
das plantas e algumas são consideradas pragas em culturas anuais e 
pomares (Higgins 1979, Jansen 1981, Long 1985, Bucher 1992, 
Galetti 2002, Matuzak et al. 2008, Melo et al. 2009). Por outro 
lado, há vários relatos na literatura de espécies que atuam como dis-
persores e polinizadores em determinadas espécies vegetais (Vi-
centini & Fischer 1999, Ragusa Netto 2002a, Hingston et al. 2004, 
Fleming & Muchhala 2008, Sazina 2008, Silva 2008). 

O Brasil abriga a maior diversidade de psitacídeos, com 85 espé-
cies, vivendo aqui inclusive seus maiores representantes, as araras 
(CBRO 2011). No Pantanal ocorrem mais de 20 espécies de psita-
cídeos (Tubelis & Tomas 2003, Nunes 2011) e a maioria dessas 
espécies encontra-se com sérios problemas de conservação fora da 
planície do Pantanal (Nunes 2010).

Alguns estudos envolvendo dieta de psitacídeos foram desenvol-
vidos no Pantanal e entorno (Ragusa-Netto 2002a, b; 2004; 2005; 
2006a; Ragusa-Netto & Fecchio 2006; Vasconcelos et al. 2008, 
Antas et al. 2010). Apesar dessas importantes contribuições, as infor-
mações sobre a ecologia alimentar desse grupo de aves no Pantanal 
ainda são muito pontuais e escassas. Nesse artigo apresentamos uma 
listagem dos itens alimentares consumidos por algumas espécies de 
psitacídeos ocorrentes no Pantanal e planaltos do entorno.

Métodos
Na elaboração da listagem das espécies e itens vegetais consumi-

dos pelos psitacídeos ocorrentes na planície do Pantanal e planaltos 
do entorno, consideramos a bibliografia disponível (Ragusa-Netto Os dados para essa localidade foram obtidos em Antas et al. 
2002a, b; 2004; 2005; 2006; 2007a, b; Ragusa-Netto & Fecchio (2010).
2006; Vasconcelos et al. 2008; Antas et al. 2010) e dados de campo Fazenda São Luis: situada a 18º09'S, 57º01'W (altitude 98 m); 
coletados de 2004 a 2010. Os dados de campo foram obtidos prin- no município de Corumbá, sub-região do Paiaguás. Área inundada 
cipalmente durante os estudos avifaunísticos e desenvolvimento permanentemente pelas águas do rio Taquari, sendo visitada em 
de projetos de pós-graduação realizados na região do Pantanal e pla- maio de 2006.
naltos do entorno. Fazenda Bela Vista: situada a 19º14'S, 57º26'W (altitude 85-

Quando algum psitacídeo era detectado forrageando, fazíamos a 150 m); no município de Corumbá, na borda oeste do Pantanal, ecó-
identificação da espécie vegetal explorada e os itens alimentares tono entre o planalto (Maciço do Urucum) e a planície de inunda-
consumidos (talo, flor, néctar, polpa e semente). A identificação ção do rio Paraguai. Na paisagem local predominam as matas secas 
das espécies vegetais e a nomenclatura científica da flora, adotada ou Bosques Secos Chiquitanos nos morros, matas semidecíduas de 
neste artigo seguem Lorenzi (1992), Pott & Pott (1994; 1999). Para encosta, matas de galeria ao longo dos corixos, pastagens exóticas. 
a avifauna adotamos a nomenclatura científica e os nomes comuns Localidade visitada em novembro de 2004.
propostos pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos Fazenda Nhumirim: situada a 18º59'S, 56º39'W (altitude 97 
(CBRO 2011). m); no município de Corumbá, sub-região da Nhecolândia. Predo-

Na planície do Pantanal foram consideradas as seguintes locali- minam na paisagem os campos secos e sujeitos a inundações, bem 
dades: como cordilheiras e capões (manchas de matas semideciduais e cer-

RPPN SESC Pantanal: situada a 16º39'S, 56º16'W (altitude 80- radão), baías e salinas. A região foi visitada em várias ocasiões 
150 m); no município de Barão de Melgaço, sub-região de Poconé. entre 2005 a 2008. 
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Papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva) comendo fruto de 
acupari (Rheedia brasiliensis). Foto: Walfrido Moraes Tomas.



Passo do Lontra:  situado a 19º34'S, 
57º02'W (altitude 80-100 m); às margens do 
rio Miranda, no município de Corumbá, na 
sub-região de Miranda. Os dados para essa 
localidade foram obtidos através de levan-
tamento bibliográfico (Ragusa-Netto 2004; 
2005; 2006 e Ragusa-Netto & Fecchio 
2006) e observações pessoais dos autores 
durante as atividades do curso de campo do 
programa de pós-graduação em 2007. 

Fazenda Taboco: situada a 20º04'S, 
55º38'W (altitude 130 m); às margens do rio 
Taboco, no município de Aquidauana. As 
matas de galeria ao longo do rio Taboco pre-
dominam na paisagem regional e destacam-
se também as extensas áreas de pastagens 
exóticas (Brachiaria spp,). A região foi visi-
tada em duas estações: seca (agosto-
setembro de 2005) e chuvosa (janeiro-
fevereiro de 2006).

Fazenda Santana: situada a 19º37'S, 
55º36'W (altitude 105); no município de 
Aquidauana, sub-região da Nhecolândia. A 
paisagem local é semelhantes às demais áre-
as do Pantanal da Nhecolândia, com predo-
mínio dos campos secos e inundáveis, sen-
do as formações florestais representadas 
pelas cordilheiras e capões, manchas de cer-
rado e matas de galeria ao longo de vazan-
tes, corixos e rios, tais como o Negro e o Cor-
rentoso. Localidade visitada em duas esta-
ções: seca (agosto-setembro de 2005) e chu-
vosa (janeiro-fevereiro de 2006).

RPPN Fazenda Rio Negro: situada a 
19º30'S, 56º17'W (altitude 80-150 m); no 
município de Aquidauana, sub-região da 
Nhecolândia, às margens do rio Negro. As 
matas de galeria ao longo do rio Negro pre-
dominam na região, além de áreas de cam-
pos nativos e exóticos, manchas de cerradão 
e matas semideciduais (cordilheiras e 
capões), cerrado, baías e salinas. Região 
visitada em maio de 2007.

Fazenda Terra Preta: situada a 20º24'S, 
57º20'W (altitude 77 m); no município de 
Porto Murtinho, sub-região do Nabileque. 
Na região a paisagem é bastante alterada, 
predominando extensas pastagens com gra-
míneas exóticas (Brachiaria spp. e Pani-
cum maximum). As formações florestais são 
representadas por manchas de florestas 
semideciduais com presença de vários ele-
mentos típicos do Chaco (e.g. Prosopis 
spp.), bem como carandazais (predomínio 
de Copernicia alba). A localidade foi visita-
da em junho de 2005. morros que compõe o a formação geológica do Morro Pão de Açú-

Fazenda Porto Conceição: situada a 21º28'S, 57º55'W (altitude car. A região foi visitada em setembro de 2006. 
84 m); no município de Porto Murtinho, sub-região do Nabileque. 
Localizada às margens do rio Paraguai, na fronteira com o Para- Nos planaltos do entorno obtivemos dados para: 
guai, sendo a paisagem, formada por mosaicos de vários tipos fito- Fazenda Novos Dourados: situada a 18º05'S, 57º28'W (altitude 
fisionômicos, como campos secos e pastagens exóticas, caranda- 95-580 m); no município de Corumbá, Serra do Amolar. A paisa-
zais, manchas de matas secas de influência chaquenha, manchas de gem local apresenta várias situações ecológicas distintas, desde áre-
vegetação espinhenta (Chaco seco, com predomínio de Prosopis as sujeitas às inundações do rio Paraguai (baías e corixos), forma-
spp.), matas de galeria ao longo do rio Paraguai e matas secas nos ções florestais (mata ciliar, mata semidecidual de fundo de vale e 
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Figura 1. Frutos consumidos por algumas espécies de Psittacidae no Pantanal e planaltos do entorno. 
A – genciana (Couepia grandiflora). B – ingá (Inga laurina). C – maria-pobre (Dilodendron bipinnatum). 
D – acupari (Rheedia brasiliensis). E – figueira (Ficus calyptroceras). F – louro-preto (Cordia glabrata).

Figura 2. Cocos intactos e mandibulados por arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus) 
no Pantanal. A - babaçu (Orbignya speciosa). B - acuri (Scheelea phalerata).



de encosta, mata seca, cerradão), cerrado aberto e campos de altitu- Fazenda Monjolo: situada a 19º19'S, 57º34'W (altitude 130-
de. Localidade visitada em duas ocasiões, em novembro de 2006 e 300 m); no município de Corumbá, Maciço do Urucum. Na paisa-
maio de 2007. gem predominam principalmente as formações florestais da chi-

Fazenda Santa Teresa: situada a 18º17'S, 57º29'W (altitude quitania, bem como também pequenos lagos e brejos. Os dados 
103-600 m); no município de Corumbá, Serra do Amolar. Paisa- foram obtidos em Vasconcelos et al. (2006), tendo visitado a região 
gem similar à descrita na localidade acima e também visitada em em setembro de 2005.
novembro de 2006 e maio de 2007.  Fazenda Constantino: situada a 19º49'S, 55º15'W (altitude 783 

Corumbá: situada a 18º59'S, 57º38'W (altitude 95-230 m); parte m); no município de Corguinho, Serra de Maracaju. Na paisagem 
alta e área urbana do município de Corumbá. Ambiente urbano, pre- predominam as matas ciliares ao longo do Córrego Galhada, bem 
dominando espécies arbóreas exóticas (e.g. Terminalia cattapa e como manchas de cerrado, campos de pastagens exóticas (Brachi-
Delonix regia) na arborização pública. As observações nessa aria spp.), matas semideciduais de encosta de morro e matas secas 
região foram feitas esporadicamente ao longo dos anos de 2005 a altitudinais. Região visitada em duas estações, seca (agosto-
2010. setembro de 2005) e chuvosa (janeiro-fevereiro de 2006).

Morro do Urucum: situado a 19º11'S, 57º37'W (altitude 180- Retiro Bocaina: situado a 20º04'S, 55º34'W (altitude 534 m); no 
800 m); no município de Corumbá, Maciço do Urucum. A região município de Corguinho, Serra de Maracaju. Predominam na pai-
apresenta várias unidades de paisagem, desde área antropizadas sagem os campos com pastagens cultivadas (Brachiaria spp.), cer-
(capoeiras), matas de galeira, mata semidecídua submontana, rado e cerradão. A localidade também foi visitada em duas oca-
matas secas ou Bosques Secos Chiquitanos, cerradão, cerrado e siões, uma de agosto a setembro de 2005 e outra de janeiro a fevere-
campo de altitude. Os dados foram obtidos através de levantamen- iro de 2006. 
to bibliográfico (Ragusa-Netto 2002a, b) e observações pessoais Fazenda Quinta do Sol: situada a 19º46'S, 55º14'W (altitude 
de A.P. Nunes durante os estudos da biodiversidade de aves na 869 m); no município de Corguinho, Serra de Maracaju, nas proxi-
região, entre os anos de 2007 a 2010. midades do Córrego da Galhada, sendo a paisagem local dominada 
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Figura 3. Itens alimentares consumidos por alguns psitacídeos ocorrentes no Pantanal e planaltos do entorno, Mato grosso do Sul. Psitacídeos: 
Ah (Anodorhynchus hyacintinus), Aa (Ara ararauna), Ac (A. chloropterus), Pa (Primolius auricollis), Px (Pionus maximiliani), As (Amazona aestiva), 

Al (Aratinga leucophthalma), Ar (A. aurea), An (A. nenday), Pm (Pyrrhura molinae), Mn (Myiopsitta monachus) e Bc (Brotogeris chiriri).



45Atualidades Ornitológicas On-line Nº 162 - Julho/Agosto 2011 - www.ao.com.br

pelos campos com pastagens exóticas (Brachiaria spp.), campo 
cerrado, campo sujo e as matas ciliares ao longo do córrego. Os 
dados foram obtidos durante os períodos de agosto a setembro de 

2005 e de janeiro a fevereiro de 2006.

Fazenda Rodeio: situada a 19º44’S, 55º09’W (altitude 808 m); 
no município de Corguinho, Serra de Maracaju. O cerrado é a fito-
fisionomia predominante na paisagem local, ocorrendo também, 
matas de galeria ao longo dos cursos d'água, veredas e pastagens 
com gramíneas exóticas (Brachiaria spp.). Assim como as demais, 
essa fazenda foi amostrada na estação seca (agosto-setembro de 
2005) e chuvosa (janeiro-fevereiro de 2006).

ata) e, eventualmente babaçu (Orbignya oleifera) e carandá (Co-
pernicia alba), como já relatado por Guedes (1995). No entanto, 
Antas et al. (2010) relata o consumo das sementes de acumã (Sya-
grus flexuosa), jatobá (Hymenaea stignocarpa e H. courbaril), 
ingá (Inga sp.), chico-magro (Guazuma ulmifolia) e até mesmo 
manduvi (Sterculia apetala).

As araras-azuis frequentemente coletam os frutos de S. phalera-
ta no solo, após estes serem regurgitados pelo gado (Figura 2), pois 
a retirada de cada coco dos cachos demanda destreza e energia 
(Antas et al. 2010). Comportamento similar é partilhado pela sua 
congênere ocorrente na Caatinga, A. leari, como relatam Brandt & 
Machado (1990). Yamashita (1997) pondera que o comportamento 
de descer ao solo para alimentar-se em áreas de ruminação noturna Resultados e discussão
de gado, pode sugerir que essas aves foram comensais, seguidoras Foram obtidos registros de forrageio para 16 espécies de psitací-
da extinta megafauna neotropical, reproduzindo o mesmo compor-deos ocorrentes no Pantanal e planaltos do entorno, as quais consu-
tamento depois da introdução do gado nas áreas autóctones. A eli-miram itens alimentares em 90 espécies de plantas (Apêndice I, 
minação do mesocarpo do acuri pelo gado certamente facilita o pro-Figura 1). 
cedimento alimentar de alguns indivíduos, mas de forma alguma Dentre os psitacídeos observados estão os maiores representan-
representa um pré-requisito para a obtenção de alimento pelas ara-tes desse grupo (Anodorhynchus hyacintinus, Ara ararauna e A. 
ras-azuis (Antas et al. 2010).chloropterus), bem como as espécies de médio (Primolius auricol-

Em algumas ocasiões, como já relatado na literatura (Schneider lis, Diopsittaca nobilis, Pionus maximiliani, Amazona aestiva e Ali-
et al. 2002, Borsari & Ottoni 2005, Antas et al. 2010), observamos piopsitta xanthops) e pequeno porte (Aratinga leucophthalma, A. 
as araras se utilizando de um pedaço folha ou madeira para auxiliar acuticaudata, A. aurea, A. nenday, Pyrrhura devillei, P. molinae, 
no processo de corte dos frutos. A procura de cocos verdes de acuri Myiopsitta monachus e Brotogeris chiriri). Ressaltamos que os 
por A. hyacinthinus, que consome apenas o endosperma líquido, dados aqui apresentados não fazem parte de um estudo sistemático, 
possivelmente esteja associada à obtenção de água e sais minerais. o que explica a falta de informações mais consistentes sobre a eco-

Embora nesse estudo as demais araras (Ara ararauna e A. chlo-logia alimentar de alguns psitacídeos (e.g. A. xanthops). Nesse estu-
ropterus) tenham sido observadas consumindo principalmente do obtivemos informações inéditas sobre a dieta de espécies pouco 
sementes, vários autores têm relatado o consumo de brotos, flores, estudadas, tais como o periquito-de-cabeça-preta (Aratinga nen-
néctar, polpa e látex pelas espécies desse gênero (Roth 1984, Pitter day) e os tiribas (P. devillei e P. molinae).
& Christiansen 1995, Renton 2006, Tubelis 2006, Vaughan et al. Leguminosae foi a família com maior número de registros de for-
2006, Contreras-González et al. 2009, Scherer-Neto & Terto rageio (24 espécies), seguida de Anacardiaceae e Palmae, ambas 
2011). Na Chapada das Mangabeiras, Piauí, Santos (2001) verifi-com 5 espécies vegetais exploradas pelas aves. Resultados simila-
cou que as araras-vermelhas (A. chloropterus) consomem princi-res aos observados em outras regiões do Brasil (Galetti & Rodri-
palmente as sementes dos frutos forrageados. A canindé (A. arara-gues 1992, Galetti 1993, Barros & Marcondes-Machado 2000). 
una) é frequentadora assídua de pequizeiros (Caryocar brasilien-Espécies vegetais como a goiaba (Psidium guajava), o tarumã (Vi-
sis) e buritizais (M. flexuosa), como relatam alguns autores (Sick et tex cymosa), o ingá (Inga vera) e as palmeiras (Scheelea phalerata 
al. 1965, Villalobos 1994, Brightsmith & Bravo 2006, Ragusa-e Acrocomia aculeata) foram visitadas por diversos psitacídeos no 
Netto 2006b). Nos cerrados do Parque Nacional das Emas, Tubelis Pantanal e planaltos do entorno.
(2006) verificou que A. ararauna consome principalmente as As espécies de grande porte, como as araras (A. hyacinthinus, A. 
sementes do cajuzinho (Anacardium humile).ararauna e A. chloropterus) possuem aparato bucal forte e bem 

As espécies de médio porte (Primolius auricollis, Diopsittaca desenvolvido, o que lhes permite extrair as nozes dos frutos de pal-
nobilis, Pionus maximiliani e Amazona aestiva), foram avista-meiras e outros frutos secos duros (Sick 1997, Trivedi et al. 2004). 
das consumindo flores e néctar, porém, as sementes compõem A arara-azul-grande especializou-se em nozes de palmeiras (Ya-
grande parte da dieta dessas aves, como pode ser visto na figura mashita 1992, Yamashita & Valle 1993, Johnson et al. 1997, Gue-
3. Resultados similares também foram observados por Galetti des 1995), podendo ser considerada granívora. Entretanto, no noro-
(1993) para a maitaca-verde (P. maximiliani) no sudeste do Bra-este do Paraná Scherer-Neto & Terto (2011) observaram A. chlo-
sil e por Matuzak et al. (2008) para Amazona auropalliata, A. ropterus consumindo frutos e sementes variadas espécies vegetais, 
autumnalis e A. abifrons na Costa Rica. Na região do Pirizal, por-dentre as quais se destacam Mangifera indica, Ficus sp., Cariniana 
ção norte do Pantanal, Silva & Rubio (2007), relatam o consumo estrelensis, Croton floribundus, Peltophorum dubium e Astronium 
de néctar de ramela-de-pombo (Combretum lanceolatum) pela graveolens.   
maracanã-de-colar (P. auricollis). Neste estudo P. auricollis foi De acordo com Collar et al. (1992) e Sick (1997), na Amazônia 
vista consumindo as sementes de Melia azedarach uma espécie as populações de arara-azul dependem principalmente dos cocos 
arbórea exótica considerada tóxica (Méndez et al. 2006). Sche-de babaçu (Orbignya speciosa), inajá (Maximiliana regia) e tucu-
rer-Neto & Terto (2011) verificaram que dentre as espécies arbó-mã (Astrocaryum sp.). Ainda segundo os mesmos autores, no oeste 
reas exploradas por A. chloropterus no noroeste do Paraná, M. da Bahia, sul do Maranhão e sul do Piauí as palmeiras preferidas 
azedarach foi uma das mais importantes na dieta dessas aves. são o catolé (Syagrus sp.), o tucum (Astrocaryum sp.), a piassava 
No oeste do estado de São Paulo, Silva (2005) relata que a mara-(Leopoldinia sp.) e ocasionalmente o buriti (Mauritia flexuosa). 
canã-pequena (D. nobilis) forrageia ativamente os frutos de M. No norte de Minas Gerais, região do médio São Francisco, essas 
azedarach, promovendo relevantes impactos no recrutamento e araras utilizavam a palmeira-indaiá (Attalea compta), conforme o 
na demografia dessa planta invasora. Para Scherer-Neto & Terto relato do começo do século XIX, dos naturalistas Spix & Martius 
(2011) a eliminação do cinamomo (M. azedarach) por determi-(1981).
nação de instituições ambientais está eliminando uma das fontes No Pantanal, as araras-azuis alimentam-se principalmente das 
alimentares mais abundantes para as araras-vermelhas. Entre-nozes de acuri (Scheelea phalerata) e bocaiúva (Acrocomia acule-



Atualidades Ornitológicas On-line Nº 162 - Julho/Agosto 2011 - www.ao.com.br46

tanto, o cinamomo é uma espécie exótica invasora de áreas per- Agradecimentos
turbadas, com reprodução vegetativa, formando densas colônia, A Conservação Internacional do Brasil, Embrapa Pantanal, Uni-
que podem competir com as espécies nativas e causar grandes versidade Federal de Mato Grosso do Sul, Fundação Pantanal Com 
perturbações nos sistemas funcionais das comunidades invadi- Ciência e Fundação Manoel de Barros pelo apoio logístico aos pro-
das (Silva 2005). jetos “Levantamento da diversidade, distribuição e relações bioge-

Por outro lado, as espécies de pequeno porte, tais como o periqui- ograficas da avifauna do Pantanal” e “Inventário rápido da biodi-
to-de-encontro-amarelo (Brotogeris chiriri), a caturrita (Myiopsit- versidade no Corredor Ecológico Serra de Maracaju-Negro”. Ao  
ta monachus) e as espécies do gênero Pyrrhura e Aratinga, Centro de Pesquisas do Pantanal (CPP) e Embrapa Pantanal pelo 
demonstram ampla plasticidade ecológica, consumindo flores, néc- apoio logístico ao projeto de dissertação de mestrado “Estudo das 
tar, polpa, sementes e até talo de plantas. Dieta similar também foi relações entre aves e padrões espaciais e estruturais de florestas no 
verificada por vários autores (Fallavena & Silva 1988, Aramburu Pantanal da Nhecolândia, Mato Grosso do Sul”. A Empresa MMX 
& Corbalán 2000, Kristoch & Marcondes-Machado 2001, Para- Mineração e Metálicos, Rio Tinto e Vale do Rio Doce pelo apoio 
nhos et al. 2007). Espécies como a aratinga-de-testa-azul (A. acuti- logístico durante os levantamentos de aves realizados na Serra do 
caudata), o periquito-de-cabeça-preta (A. nenday) e a caturrita (M. Amolar e Maciço do Urucum, Corumbá, Mato Grosso do Sul. Aos 
monachus), exploraram ativamente espécies vegetais considera- proprietários das fazendas visitadas pelo apoio logístico durante as 
das daninhas à agricultura e pastagens (e.g. Cenchus echinatus e coletas de dados. Ao CNPq pela bolsa de pós-graduação à A.P. 

oBoerhavia diffusa). O periquito-de-cabeça-preta também consume Nunes (Processo N . 132950/2007-3). Aos revisores do Atualida-
sementes presentes em fezes de ovelhas, tal como o periquito-da- des Ornitológicas pelas críticas e sugestões às primeiras versões 
caatinga (Aratinga cactorum) no nordeste, como relatam Barros & desse manuscrito.
Marcondes-Machado (2000). 

As espécies do gênero Brotogeris são tidas como predadoras de Referências Bibliográficas
Antas, P.T.Z., L.A. Camarra, R.S. Yabe, F.K. Ubaid, S.B. Oliveira Júnior, E.R. Vas-sementes (Jansen 1981, Francisco et al. 2002, Silva 2007), no 

ques & L.P Ferreira (2010) A arara-azul na Reserva Particular do Patrimônio entanto, registramos B. chiriri consumindo a polpa da calaburra 
Natural SESC Pantanal. SESC Departamento Nacional, Rio de Janeiro. 

(Muntingia calabura), sem mandibular suas minúsculas sementes. Aramburu, R. & V. Corbalán (2000) Dieta de pichones de cotorra Myiopsitta mona-
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Apêndice I. Espécies vegetais consumidas por psitacídeos na planície do Pantanal e planaltos do entorno, Mato Grosso do Sul. A 
nomenclatura científica das espécies vegetais está agrupada em ordem alfabética e segue Lorenzi (1992) e Pott & Pott (1994; 1996). 
Psitacídeos: Anodorhynchus hyacinthinus (Ah), Ara ararauna (Aa), Ara chloropterus (Ac), Primolius auricollis (Pa), Diopsittaca nobilis 
(Dn), Pionus maximiliani (Px), Amazona aestiva (As), Alipiopsitta xanthops (Ax), Aratinga leucophthalma (Al), Aratinga acuticaudata 
(At), Aratinga aurea (Ar), Aratinga nenday (An), Pyrrhura devillei (Pd), Pyrrhura molinae (Pm), Myiopsitta monachus (Mn), Brotogeris 
chiriri (Bc). Itens consumidos: néctar (n), flor (f), polpa (p), arilo (a), semente (s), talo (t). * Espécie vegetal exótica.  
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Flacourtiaceae
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Albizia inundata

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- PL/2, 3, 4, 5b, 6

Albizia niopoides

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

s

 

-

 

-

 

f

 

-

 

-

 

-

 

-

 

f,n

 

f,n PL/2, 3, 4, 5b, 6; 
CO/Este  estudo 

Albizia saman

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

n CO/Este estudo 

Bauhinia bauhinioides

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

n CO/Este estudo 

Bauhinia sp.

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

f

 

- PL/2, 3, 4, 5b, 6

Cassia grandis

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- PL/2, 3, 4, 5b, 6

Diptychandra aurantiaca

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- CO/Este estudo 

Dypteryx allata

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- NH/Este estudo 

Enterolobium contortisiliquum

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

s

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- PL/2, 3, 4, 5b, 6; 
CO/Este estudo 

Erythrina dominguezzi

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

n

 

-

 

n

 

n

 

-

 

n

 

n

 

n UM/1a, 5a; NH/Este 
estudo

Erythrina fusca

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

f

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

n PL/2, 3, 4, 5b, 6

Hymenaea stignocparpa

 

s

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- SESC; NH/Este estudo

Hymenaea coubaril

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- SESC

Inga laurina

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

a,s

 

-

 

-

 

a

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

f,n

 

a ND, NH/Este estudo 

Inga uruguensis

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

f,n

 

-

 

-

 

n FT/Este estudo 

Inga vera

 

-

 

-

 

-

 

n,a,s

 

-

 

-

 

n,a,s

 

-

 

-

 

a,s

 

n

 

n,a

 

-

 

-

 

n,a

 

n,a PL/2, 3, 4, 5b, 6

Inga sp.

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- SESC

Lonchocarpus sericeus

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

n PL/2, 3, 4, 5b, 6

Mimosa sp.

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

- CO/Este estudo

Ormosia sp.

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s CO/Este estudo

Peltophorum dubium

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- CO/Este estudo

Pterogyne nitens

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s CO/Este estudo 

Senna alata

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- NH/Este estudo 

Malpighiaceae

                

Byrsonima orbignyana

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- PL/2, 3, 4, 5b, 6

Meliaceae

                

Guarea guidonia

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

a

 

-

 

- UM/5a; CO/Este estudo 

Melia azedarach *

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

- CO/Este estudo

Trichilia claussenii

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

a

 

-

 

- MU/Este estudo

Moraceae

                

Ficus calyptroceras

 

-

 

-

 

-

 

p

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

p,s

 

-

 

s MU/1b, 5a; BV, NH/Este 
estudo 

Ficus luschnathiana

 

-

 

-

 

-

 

p,s

 

-

 

-

 

p,s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

p,s

 

p,s FT/Este estudo 

Ficus pertusa - - - - - - - - - - - - - - p,s p,s PL/2, 3, 4, 5b, 6

Macloura tinctoria - - - - - - - - - - - - - p,s - - MU/5a

Muntingiaceae

Muntingia calabura * - - - - - - - - - - - - - - - p CO/Este estudo 

Myrtaceae

Psidium guajava - - - - p p p - p p p p - - p p NH, TS/Este estudo 

Psidium guineense - - - - - - - - p p p p - - p p NH/Este estudo 

Nyctaginaceae

Boerhavia diffusa - - - - - - - - - s - s - - s - NH/Este estudo 

Oxalidaceae

Averrhoa carambola * - - - - - - - - - s - s - - s s SL/Este estudo 

Palmae
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Localidades – RPPN SESC Pantanal (SESC), Fazenda Novos Dourados (ND), Fazenda Santa Teresa (ST), Fazenda São Luis (SL), 
Corumbá (CO), Fazenda Bela Vista (BV), Morro do Urucum (MU), Fazenda Monjolo (FM), Fazenda Nhumirim (NH), Passo do Lontra 
(PL), Fazenda Constantino (FC), Retiro Bocaina (RB), Fazenda Taboco (FT), Pousada Trilha do Sol (TS), Fazenda Rodeio (FR), Fazenda 
Santana (FS), Fazenda Terra Preta (TP), Fazenda Porto Conceição (FP). Fontes - 1a, b (Ragusa-Netto 2002a, b; respectivamente); 2 (Ra-
gusa-Netto 2004); 3 (Ragusa-Netto 2005);  4 (Ragusa-Netto 2006); 5 (Ragusa-Netto 2007a, b; respectivamente); 6 (Ragusa-Netto & Fec-
chio 2006); 7 (Vasconcelos et al. 2008).

Acrocomia aculeata
 

s
 

p
 

p
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

p
 

p
 
-

 
p

 
-

 
-

 
-

 
p

 
SESC; SL, NH/Este 
estudo 

 

Copernicia alba
 

-
 

-
 

-
 

s
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 
-

 
n,p

 
-

 
-

 
n,p

 
p

 
PL/2,

 
3, 4, 5b, 6; 

NH/Este estudo 

Mauritia vinifera
 

-
 

s
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

-
 

FR/Este estudo 

Orbignya speciosa

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

NH/Este estudo 

Scheelea phalerata

 

s

 

-

 

p

 

-

 

-

 

p

 

p

 

-

 

-

 

-

 

-

 

p

 

-

 

-

 

p

 

p

 

SESC; PL/2, 3, 4, 5b, 6; 
SL, NH, TP/Este estudo 

Syagrus flexuosa

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

SESC

 

Poacea

                 

Cenchus echinatus

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

SL/Este estudo 

Indeterminada 1

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

t

 

-

 

t

 

-

 

-

 

t

 

-

 

NH/Este estudo 

Indeterminada 2

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

t

 

-

 

-

 

t

 

-

 

PL/Este estudo 

Polygonaceae

                  

Coccoloba cujabensis

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

p,s

 

-

 

PL/2,

 

3, 4, 5b, 6

Triplaris americana

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

s

 

-

 

PL/2,

 

3, 4, 5b, 6

Pontederaceae

                  

Pontederia sp.

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

f

 

f

 

f

 

-

 

-

 

f

 

-

 

NH/Este estudo 

Sapindaceae

                 

Dilodendrum bipinnatum

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

a

 

-

 

-

 

-

 

a

 

-

 

a

 

MU/5a; NH/Este estudo

Sapotaceae

                 

Pouteria torta

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

f

 

-

 

-

 

MU/5a

 

Sterculiaceae

                  

Guazuma ulmifolia

 

s

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

p,s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

PL/2, 3, 4, 5b, 6; SESC;
RN/Este estudo 

Sterculia apetala

 

s

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

SESC; RN/Este estudo 

Sterculia striata

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

s

 

MU/Este estudo 

Ulmaceae

                 

Celtis pubescens

 

-

 

-

 

-

 

s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

p,s

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

MU/Este estudo 

Trema micrantha

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

-

 

p,s

 

-

 

p

 

MU/5a; ST/Este estudo

Verbenaceae

                 

Baillonia amabilis - - - s - - - - - - - - - - - - ST/Este estudo

Vitex cymosa - - - p,s - p,s p - - - p f,p - p p n,f,p PL/2, 3, 4, 5b, 6; BV, 
NH/Este estudo 

Viscaceae

Phoradendron affine - - - - - - - - - - - - - - p,s p,s PL/2, 3, 4, 5b, 6

Vochysiaceae

Vochysia divergens - - - - - - s - - - - - - - - - FS/Este estudo 
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